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A planilha gerada pelas respostas do formulário foi 

automatizada para apresentar o risco familiar das 

famílias, a partir da planilha foram criados dois painéis 

de monitoramento.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

O uso das ferramentas digitais aprimorou a gestão do 

cuidado ao viabilizar a estratificação de risco da 

população, conforme preconizado pela Política 

Nacional de Atenção Básica (Brasil, 2017). As 

ferramentas digitais implantadas oferecem à ESF a 

remoção da subjetividade de priorização das famílias, 

garantindo a percepção da situação das famílias do 

território a partir de evidências baseadas em dados.

Relatar a vivência do processo de implementação de 

ferramentas digitais para a classificação de risco das 

famílias e de seu monitoramento no território adscrito 

de uma Equipe de Saúde da Família (ESF)

OBJETIVOS

Com as ferramentas implantadas foi possível 

identificar de forma mais facilitada o risco familiar das 

famílias adscritas pela equipe, sua distribuição no 

território, gerar indicadores de monitoramento e das 

sentinelas de risco, bem como qualificar a gestão do 

cuidado e organizar o processo de trabalho da ESF.

RESULTADOS

A experiência desenvolvida proporcionou ferramentas 

para a ESF que transforma dados em informações, 

facilita o monitoramento do território, orienta as 

decisões de gestão e direciona as ações para as 

famílias de maior vulnerabilidade do território.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES
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